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INTRODUÇÃO

A troca de experiências entre os pares gera conhecimentos capazes de melhorar a

prática profissional e acadêmica dos diversos atores do cenário educacional.

Neste artigo busca-se apresentar as estratégias utilizadas por gestores, professores e

discentes para o desenvolvimento de aprendizagens compartilhadas nas diversas áreas do

conhecimento, entre os atores de cada categoria.

Faz-se uma reflexão acerca do trabalho educativo e sua identidade pessoal e

profissional, considerando as dificuldades na busca do significado de suas aprendizagens nas

formações ou do que aprende com suas práticas, relacionando-as aos padrões de

complexidade em constante transformação (MAGALHÃES e AZEVEDO, 2015).

Há muitas iniciativas públicas de formação continuada no setor educacional, porém

algumas adquiriram um aspecto de programas compensatórios e não propriamente de

atualização e aprofundamento do conhecimento, sendo realizados com a fim de suprirem

aspectos da má-formação anterior, o que altera, de certo modo, o propósito inicial desse tipo

de formação, tão presente nas discussões internacionais como um aprimoramento dos

profissionais nos avanços, renovações e inovações de suas áreas (GATTI, 2008)
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Realizou-se uma pesquisa bibliográfica e documental, que de acordo com (Pereira,

2018) e Grazziotin et al (2022), consistem no levantamento de obras sobre o tema

investigado, envolvendo a avaliação cuidadosa da potencialidade de cada texto selecionado,

de modo a sustentar as proposições do estudo e organizar as informações e os dados

analisados para atender ao arcabouço da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Existem diversos tipos de formações: As proporcionadas pelas Secretarias de Estaduais

e Municipais de Educação, as proporcionadas pelas Instituições de Ensino, pelos membros da

gestão, por professores e alunos, e até por outras instâncias, educacionais ou não.

Para isso há uma articulação entre os que pretendem ou precisam aprender e aqueles

que se sentem capazes de atuar de forma colaborativa para buscar soluções para os desafios

cotidianos de aprendizagem de forma a replicar suas experiências exitosas e colaborar nesse

processo.

Como programas de Formação Continuada ofertadas pelo Ministério da Educação e

Cultura - MEC tem-se o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa; ProInfantil; Plano

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica; Proinfo Integrado; e-Proinfo;

Pró-letramento; Gestar II; Rede Nacional de Formação Continuada de Professores.

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC prioritariamente tem

ações voltadas para a formação continuada de professores e se articula em torno de quatro

eixos estruturantes: ações articuladas entre diferentes instâncias federativas; formação;

avaliação; e elaboração de materiais pedagógicos (FRANGELLA, 2014).

O Programa Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional - Proinfo

Integrado foi implantado em parceria com as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação

com o objetivo de promover ações de formação continuada que contribuam para dinamizar e

qualificar os processos de ensino e de aprendizagem e a inclusão digital de professores e de

gestores de escolas públicas da educação básica e da comunidade escolar em geral. Por meio

deste programa as escolas recebem computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais.

Em contrapartida, os estados, o Distrito Federal e os municípios devem garantir a estrutura

adequada para montar os laboratórios e capacitar os educadores para usar as máquinas e

tecnologias (CORREIA, 2014).



O E-Proinfo é um Ambiente Colaborativo de Aprendizagem, virtual, que permite a

concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de atividades, como cursos a

distância, complemento a cursos presenciais, projetos de pesquisa, projetos colaborativos,

além de variadas formas de apoio a distância e ao processo ensino-aprendizagem (BRASIL,

2018).

O Pró-Letramento foi lançado em 2005 e era direcionado aos professores dos anos

iniciais do Ensino Fundamental como parte integrante do Plano Nacional de Qualidade da

Educação Básica, sendo reestruturado em 2007. Seu objetivo principal estava relacionado à

elevação da qualidade do ensino e à aprendizagem em Matemática e Língua Portuguesa, a

partir da oferta de suporte à ação pedagógica dos professores, buscando desenvolver uma

cultura de formação continuada em rede, em parceria com universidades, secretarias de

Educação e escolas públicas dos sistemas de ensino (SILVA, 2016).

A Rede Nacional de Formação Continuada de Professores, a Rede, como é conhecida,

foi criada em 2004, no regime de EaD, elaborado por Instituições de Ensino Superior e sob

orientação do MEC com a meta de articular a pesquisa, a produção acadêmica e a formação

dos educadores com destaque para o reconhecimento de que o educador se forma ao longo da

vida, ligado a ideias de órgãos internacionais que influenciaram a educação brasileira durante

os anos noventa (BARROS, 2015).

Como observa-se, existem inúmeros documentos que orientam a realização da formação

continuada, em rede, presencial ou semipresencial, o importante é que sejam vivenciados

pelos educadores de forma a contribuir para a sua prática docente. Entretanto, para que

aconteça na escola se faz necessária sua inclusão no Projeto Político Pedagógico de cada

instituição e seja estimulada por gestores e governantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação continuada é muito importante para o crescimento pessoal e profissional

dos profissionais da educação, além de permitir uma troca de conhecimentos entre os pares,

onde a prática do que se sabe e o processo acerca do que se quer aprender torna-se o ponto de

partida para que haja esse compartilhamento de informações e de saberes que ajudarão a todos

os participantes das formações a descobrirem novas estratégias de aprendizagem para

poderem chegar aos conhecimentos desejados.
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